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MEMORIA

Sobre as prfncipaes causas, por que deve o

Brasil reassumir os seus direitos, e

reUJnr as suas Pl'oiJincías.

-.•.-
Or mais que hum systema de brandura,

.emprestado pelas santas maximas da modera-_
~aõ -I. e da prudeocia empregue todos os pos­
siveis exforços de manter projectos de paci­
ficaçaõ, e serenirla.de; e qneira o pacto con­
formi-ta arredar por todos os modos as appa­
rene-as, ,que se lhe oppoem da pertubnçaõ,
-e da desordem; já naõ p6Je este ~y tema,
bem que angelico, e.puramente the6r:co, dei­
xar de estremecer ao estampido dos horrores,
que se vêem descarregados sobre o infeliz, e
espezin~lado Brasil; nem guardar por mais
tempo aquel1e forçozo (e por i!!c;o me mo des­
enlpaveI) silencio dos deheis Reprezentantes,
.que tem nas Cortes,-

A inopinada sede de rapidas emanaçoens ,
que de5ta AIIgllsta Ass.emblaa tem rebl'nlado
no cur () espaço de nove mezes , ao 1l1l-:smO

. tçmpo qne dormem n' hum profundo silencio
.o' import:~l)tes artlgos, para que foi organi­
zada, depois de intertcr n' bum (·"tado e:-pas­
.J).lOdic-o os anjmof. Br,a.·jliei"lses sinceramellte

'.

--



constitucionaes, naõ tardou a prool7.ir a llel­
la força electrica, que ~í. hum s6 t mpo, á
llUma só "'01. tem abalado 0.8 mais p cificos,
e os mais corda os habitantes deste 1 eino in­
t ·iro. Huns aO principio vacilaraõ sotre o me~

lhor partido a seguir, sem podr.reu conven­
cer-se da iDcomprehen ivel mistura, com que
a an~a "a-se ao Bra iI huma igualdade de ir­
maós, ao mesmo passo que as previas me­
didas já tendiaõ a subjllga-Io. Outros porém
desde o memoravel dia 26 de Fevereiro, que
marcava a época da nossa. d sigual de, tem
levado á vante seus bem fundados pl'esenti­
mentos, desde entaõ soffocooos pela tlourada
pillula da Constituiçaõ. Mas hoje, dep ,is- de
fuzilarem os raios tia perfidia, nem huns f

nem outros já podem conceder á Corte aquel­
la pl'esuposta insciencia, e boa fé, que as po­
deria ressalvar sobre o estado destas Provin­
cias. Examinemos por partes as suas primt'i­
Tas operaçoens, e escutemos de sangue fri()
as melífluas palavras proclamadas no seu Bón­
rozo agrodecimento, se he passiveI repeti-las'
sem contestar, sem offender.

" BraziIeiros! O Congreso naõ duvidava
~, de vossos sentimentos patrioticos, e hbe­
" raes ; mas elle respeitava o direito, que
" só á ,'ós pertencia i de manifestar com­
" petenten~ente vossos dezejos .... he pre­
" cizo com tudo, que vossos deputados ve­
" nhaõ completar o quadro da reprezenta­
" ~aõ nacional .... Brazileil'Os I Nossos des­
" tinos estaõ ligados: vossos irmaõs naõ ~e·
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., _lepntáraó feli20s. !sem que v6s. ° sejaes
u 1aõ bem"

Oh! que t cantes oticias para hum 'po­
""O agrilhoado! Para ln.m rO\O, que, ha
trez, seCldos gemia na ~nt~ga arbitrarieda­
de I e no ferrep jugo! Que transportes de
IH'azer viraó-.e derramados por todo o Brasil,
já entretido com hum fuh TO re~peitavel, que
oecupava a imaginaçaó , e ,se di\'izava nos sem­
blantes! AnalYllemos poreRl (he revoltante de
memorar-se !) quaes foraó seus rezultado!; e
quaes os suspirados fructos desle lizongeiro
quadro de prosperidades!!

O Brasil de bum golpe despojado na5
fiÓ do Poder Legislativo, como taõ bem da,
posse do SeU Rei, e até já decretado a per­
der o Herdeiro da Coroa, que fazia o arri­
mo às suas esperanças, e já reputado como
paiz indecorozo para a habita~aõ da Realeza. ..­
A extinccaõ do Poder Executiyo, e' mesmo
daquelles' meios, com que todas 33 Pro,-in­
cias roncorriaó a manter e explendor o 'fhro­
no, degradadas assim da cathegoria de Reino­
A extincçaõ dos Tribunaes Supremos, ficando
os povos priva,dos dos a-ntigos reccurscs, que
tinhaõ aos ~eUll Negocios, assim cerno os Em­
pregados publicos dos meios de subsistencia,
com que mantinhaõ milhares de pe~s as inno­
centes...... A desunia5 das Provincias decreta­
da naõ s6 dentre lwmas ás Olltras, como taõ
bem d' entre as propria!l authoridaàes cOllsti­
tuidas em cada huma deHas; e para cúmulo­
de desgraças prometendo-se já libercaile á de~
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senfreada escravatura, ~ tudo para as enfra­
quecer, e as aorilhoar. de no\'o pela forÇo
armada.- A privaçaõ do!! vazo .de guerra J e ri'
artdheria, ~om que poderia delfender·se de al­
guma invazaõ estra.ngeira, pprdendo, alem
dos antigos reccu rsos, apropria defeza na­
tural. ...... Finalmente o descredito, o a viltamen~o ,
e O desprezo n..a pessoa de seus Reprei'.entantes! I
, Eis em poucas palavras descl'ipto todo o

horrivel quaqro da prometida feJicüh. de! Ha­
verá quem se atreva a negar, que cada hu'n~

d-estas priva!;oens seja hum golpe na liberda..
de, na honua J e na fortuna; seja hum atla­
que á: segurança pessoal, e huma verdadeir~.

qena? . Que crime teria commetido o Brasil
para merecei' tantas penas, e taõ de propor..
-cio nadas ? Receber o Rei com os braço::; aber·
t.os, de joelho~, sustentando huma Corl~ por I

espaço qg l3 an:.1OS com despendio de 360
milhoens de cru zôdos? Receber illl f'ostos so­
bre impostos con'l submis"ao-, e resp~ito; e
á.. final jurar huma futura Constituiçaõ ao pri..
roeiro aceno das Cortes? -

Saõ taõ palpav.eis. tª,õ rept'tidos, e taõ
v.ulg-arizq.uqs estes j lIstas motivos de resen ti­
mel1~tos, que já \>arece fastidiozo repeti-los•
.Mas, sem. -preceder a expo>."lçaõ desta!! oon­
derozas caUzag, llaõ p6de o Brasil aprezentar
snas consequenuias; isto be, fund:imentar com
justiça a r6zo1uçaõ. que deve tpmar (je reaSSll­
mÍl os s~us direjtf)~. B l~tará tocar levemen­
te sobre cada huma ~ellas CQlI). a possivel
cQnciz~õ, e cl~re~~,
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A pri'/;{/faó àf) Pode'r Legislatívo ~

e da posse do Rei, corno pai::
indecOTtiJZO para á Realeza.

o S Politicos, que tem melhor profunda­
do as defferenças dos Goyernos, e que os tem
proporcionaco á infinidade de caU2as locaes,
estaõ continuamente declamando, quanto o
ReI de hum pel]UenO estado he faci] de ser
oprimido pela força tanto e!ltrangeira, como
domestietl, em~que-o 6-v<k };;bde á cada mo-

. .-menta reUnIr-se, e compITa r-se ooptra o seu
Poder. Esta doutrina be vulgarissima---: he
este o mesmo caminho, por onde Portugal~
d~pois de circumscrever a EIRei nos estreitos
limites de hUllla desordenada reitrieçaõ, como
$e huma, perfeita nullidade da Persoa do Mo-
narcha fizesse alguma prova da liberdade na- ..-----í
cional; pertende ao mesmo pasllo u.zurpar ao
Brasil aquellas largas prerogativas, que lhe
saõ inherentes, e naõo podem s~r ~uprida8

pela estreiteza de Portugal ~ ~ sua poziçaõ
topografica.

Todo o Portugu,ez, ainila de hum me­
diocre estudo, conhece e8ta ,·erdade de primei­
ra intiuiçaõ, allsim como conhecerá, que des­
de o anno de 1807 -"ficou a sorte do Br8iil
taõ éstreitamente ligada á sede da Monarchia •
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que já naô páde ser debatida sem a recipro­
.ca mi9tUl'a de huma com outra. M"l.s e;;tc obje­
cto, que devia ser o frôntespicio de totla:! a.
discu:ssoens, cO.no o prelimiu..\.f nnis limpor~

tante a debater-se ~ POii; que delle depelld em as
impo(ta~tes conte5taço~ns de ambos o hemis­
ferios j com ·tudo era' I)recizo s.epultar-se em
hum perpetuo esquecim2.nto. por que sem ma~

rlifesta incoherencia naõ podia ser abertameu..
te ventilado. e abertamente decidia.

Naõ percamos tempo em demonstraçoell!l,
que até os e~tral1gejro.s jà tem publicado so­
bre . a vizivel preponderaacia do BI'asil (1) ;
nem rnC8!UO jf!, he tolleravel aqllella exquizita
prosperida, le ji.tl/tr.a. com q:le ° espirito de
partido a pCl'tenlle illculcar como e\'entual,
ou fallivel. B:Hta co:.ft'UataNL as sua-s' ex~)orta­
çoens co.[\ J'- de Púrtus'al, para saltar aOs olhos,
qu~ a;s d~.:ité apeníls ched'aõ á vigezim a pap­
te das daqu~\le: baib. coufrontal'-se a popula­
ç.aõ de tlaze cinco ~ilhoeu3 de habitadores,

_______par.a. ar-se, que já he o daplo da de Portu-
~~, ; e que cpmprehendendo os esoravos, uaõ
d,eixaõ "estes de seIl Ol1tro;; tantos braços de
agl'icultura. que constitue () prezente SYS.tCIUB
fijndamental do pait. e de dar o sufficjente
movimento ao chomado Gigantd sem braços.
;A prosp~ridé!.de< he presente: 11 a defferença
naõ póqe entra:' em linha de comparaçaõ.
.Mas (w!lheçQ 'hü!n destes r.ontradit::tores laõ
opiaiaticQ contl1a í\ granúe2a dÇ) Brasil, que
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Ilaõ duvidaria queimar todas as carta!' geogra­
ficas, e mesmo risca-Ias da comprehensaõ hu-,
mana, por ser este o uoico modo ~e escon­
der a virgula de p01·tztgal • e forrar-~e ao g·ol.
pe de hllma taõ doloroza confrontaçaõ.

S::IÓ sempre trisfes os exforços J que se
-o~tentaõ contra a evidencia! Portugal J con­
centrado nas suas pOUCM. e fusticas necessida­
das, naõ foi taá bem Pl'Ovincia dos Godos,
do,s Vandalos, dos Suevos" e dos Romanos!
Quem e»timulou os Portuguezes aos descobri.
mentos de Paizes remotos, se naõ a estrei.
teza de seu territorio mizero J e iususlentavel?
Que seria delle lia ultima. desmcmbraçaõ dól.
Hespanha. se lhe naó chegasse o SOCC01TO,

que leva\'aõ as frotas deste paiz J que agora
se attaca com o titulo de in lecorozo? Todai
estas verdades respiraõ involuntariamente, dos.
cinco Indicadores das Certes, que estaõ sem­
.pre em tanta eontradicçaõ com o systema fun­
damental, que os Politicos modernos, que já
escrevem "obre esta materia, naõ pu<deraõ dei­
xar de o intitular mais Democratico-Monar:­
ch:co, do que Monarchico-mixto J 3ltendendo ao
lJ!'incipio de Direito Publico, que manda de-.
J'i vaI' o nome daquelle Poder J que mais pre-.
domina.

Já se naõ cluvida7 que este ultimo projec:
to de abater o Brasil seja laõ bem o de :lba­
·t.er Portugllal, c que este s\la mais pl'oprio
para reunir-se á lJespanha. Tudo, tudo .e lhe
pt)L!e conceder p{\r hum momento; rnag I er­
ten Jer durar no systE:ma de terror, e Si'l' taô .
iudepenuente, como o Brasil. isto he hum im-

~
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passiveI,. I'le 1ll1m fogo irrizorio _ e bem pro:.
proprio de enthu ziastas mais taJentozos, do
que j udici9zos; mail' amigos d~ popularidade· i

do que daquelJe sizo, que devia prezidir á
N egocios de tanta im pOl·~an((ia. He certo, qu~
lançand9 bum golpe de vi~t!l s@bre a-s Cons..
tituiçoens antigall ,a"hamos q.u~ Lacedt·monia
durou muito; mas }Jor que razaé? He por (jue
contenta\'a-se só com o seu territorio. O seu
fim era só a liberdade,. e a gloria; e quando­
Athenas a occupou ,. fG.i apenas para ser a ca·
beça de huma uuiaõ de povos livres, e naó
de· escravos.

He por esta serie natural das cauzas, que
he ~ser~pre olhado com irrizáo o p\aflo ünpe­
tuozo de hum et!tado pequeno· e pobre! Aca­
brunhado peja propria impoteneia eada parti...
oÇuJar se occupa Isó dos meios de pt'over á
~ma subsistcncia.· Note-se,. quaes saõ as mate­
rias que enchem os diarios da JI:l7.Í.da Assam­
·blea! Pobreza,. e brigandage! E brigandag'e,.
em que (sem ironia) deve cnntemplar-~e hum
Navio de trigo com mai()r attençaõ J do que
as grandes Potencias, do Norte! Se só a dis­
tancia tem dado .lugar a esta pro}Jorziçaõ CO~l·

11'a as Potencias conterraneas , que dirá o far­
to Brasil devidido pejo argo OcC'eano ? ...
. O unico meio, que restava á Portugal,
e á occuLla ancora de toda a sua esperança_
era: ligar o Brasil con:o Colonia, monopolizar
o Comercio da maneira compa! ivel ao est:l€lo
'das CO,lil3S, e. desfructar-nC8 por tanto tempo ~

quanto fosse pnsliivel conservar o medonho
-terrorismo da for~a armada; mas hnma vell:
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desenganado!! deste projecto, as palxoes, e a
cegueira seráõ em breve tempo reduzidas á
boma forçoza inacçaô; o povo voltará para
o interior da sua republica; e procurando c'll.­
da 'hum ter parte em todos os Negocios pu­
blicos ~ s6 poderá recuperar aquel1a agüaçaõ ,
que o seu' espirito já naõ póde dispensar pa­
ra exercer algum peq.veno poder, que ape­
nas servirá de lizongear o seu amor proprío.

No Brasil he o coi1trario. Hum paiz rico:
independente no todo, e independente em ca­
da huma das suas partes hc IH'opriamente crea­
do pelo Author dos destinos htlmanos para
firmar o assento de hum grande Imperio; em
flue se p6de milhar, que em Portugal, sus­
tentar o esplendor do throno. Quatn-feli~ já
estaria, se os seus Governantes, depondo a
rebuçada medida de superfluas etiquetas, re­
flectissem na sua poziçaõ, e nas suas forças!
Hum paiz, digo, ta6 fertil) que diariamente
eresce na sua opulencia) e hum paiz em fim já
ligado pelo Comercio de tantas N at;oens da
Europa, e onde se tem enraizado os direitos
tlo homem; já naô p6de desaprender as pre..
di postas ideas da liberdade, nem gratuita..
mente deixar-se escravizar por estupido. Inex­
gotavel por todos 05 trez Reinos da naterrza
as suas produeçoens já S3Õ qU3 ze incltlcula"
His, e fazem aquella Arcbimedica alavanca,
que póde alevantar a l~ur()pa em pezo, pa­
ra naõ dizer, que já a tem subjugado pela.
riqueza. Sim, caros irmz.ôg P\,rtuguezes, a,.
ri(lueza be a Potencia.
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'.,4 p7'i'vafaõ do Poder E.reculivo, e dos Tri­
bunaes Sup,'emos do B"asiL • deg1'a~

dado da Cathegoria de Reino.

E M todos os tempos, e lugares J mostra.
R caduca experiencia, que as restrieçoen,~ de
~dea!l, ou rezervas mentaes consentidas nas Leis,
assiro como nos Tratados, tem sido sempre a
funesta origem das discordias, e rotul'Us en­
tre os povos J assim corno entre as NaçOell!S~

A . c.eJebre, e extravagante c1auzula, com que
nesta Cidade foi jurada huma futura Cons.titui­
çaó tal J qual houvess.em de fazer as CtlI'tes de
Portugal, foi certamente o. vago principio., de
que o lllCsmó Portugal Sie julgou IBunido pa­
ra á salvo l"xtinguil' todas as pl'erogativas do
Brazil, que á s..Íma descrevemos,

Se o contracto bilateral obriga a ambos
OR contrahentes de Il1aneira qne o direito, que
delJe rezulta, de\"e ser simul.taneo, e coexis..
tente; he fo.ra de tO<.}a a duvida. que cessan­
do de 'huma parle es"'e direito adfJuiric10 , deve
jrrualmcnte cessar da outra a obrig·açaó,. que lhe
·he correlativa, Mas quandu o C0tltracto 11e le~

onino, isto h.e. quantia todos os intef<>, es fi~

caó de hl101a parte, e todos os prej 'lizos fi.,.'
taõ da oulra; este contra~t() he por . lia uatn.,
reia nullo; }lar que de h.uma occulta desi.



( l3 )

gtÍaldnc.le ilnnca se prezume animo dé .c6ntra's
hir: e logo que naõ interv.enha huma e.xpon:­
tanea 'delibera(saõ, vem ~ contracto a ter tan­
ta vai idade, quanta po clem ter as .}Jala "ra~
de hum louco.

Quando intervem juramento J este segue
a nàtureza 00 acto, á que accede: donde
"em, que se .Ci acto he torpe, ou fizicamente
impossi vel J assim como naó obriga pela jus~

tiça, he iguê1lme,nte irrito pejo vinculo da
iniquu.lac1e•• v. g. Henrique 3.° da Inglaterra
foi absoJvillo pelo Papa Alex:mdre 3.° de
guardai' o juramento prestado á Carta Magna: i.
lIlas esta pedidiu, li. pezar de ser c~honestad!}

com a capa do Ceo, deixou de ser prompta­
mente reparada pelos seus s\lccessores? Se o
juramento pois recebe a sua validade, ou a
sua nultidade, segundo a natureza do acto ,.
á qUE' accede; he bem mallifesto, que só
este acto he que regula os deveres do, homem
~ocial, Oli intcnindo juramento J ou ucsmau··
chacIo.

Como por estes prinçipios simllltaneos, e
correlativas I1ostra·sc J que Portugal nas dis~

pllziçoens emanadas contra este pado tem in­
fl'i gido naó só o contracto, como taõ bem
o juramento, que accedclI, desatando d sta
~orte a soa liherdade natpralj IJe bem duro
ter o B'a iI o'anhado taõ Lem a faculdade cor­
relativa de I:eassumir os ~CtlS direit.os, e de re.­
cobrar a sua liberdade naluraL Saõ (' tes pois
os fundamentos, por Que se tlcve entender ~

Decreto de 24 de Fevereiro de 162 J quo
npi:ovou no Brasil a Comtiluiçaõ, que se 11 •
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..ia de fazer em Portugal, segundo o pacto
expressado no mesmo D~creto, mas Daõ accreE­
centando-se a exotica, e inconsequente clnu­
zula do tal qual; pois que entaõ 5 ria hum
Decreto tal, qual delle se seguia o absurdo
de· mudar as leIs fizirns do Universo, supon­
dd-se o Oceano subvertido, e ligadas as cos­
tas. do Brasil com as de Portugal, para ter ca­
bimento as despoziçoens de vizinhauça.

Com effeito, como do Braêil póJe comí.
nhar-se diariamente á Portugal para os r(".cc.ur­
sos dos Tribunaes, bem como para fi xa r-se
as forças de terra, e ue mar com as delfcren­
ças da paz. e da guerra pela maior parte im­
"Vistas? Como esperar a creac.;aõ dos Empregos
publicas de todas as repartiçoens; procurar
propostas do Conselho de Estado. e confirma·
çoens do. Rei; e até mesmo esperar que se
discutaõ em Cortes objectos de sua nature.za
}'apidos, e incatculaveis? Eis aqui a impos­
sibilidade fi zica, que () Decreto naó pod i~ ,
nem póde desmanchar: eis àqui a preeizaõ de
entender-se coherentemente fundado nas ba zes
de direito Publico, que saó invariaveis em
qualquer governo, mas nunca para art'ancar­
se do Brasil tantos artigos IDudaveis, depen­
dentes do local. e como taes recenhccidos por
todas as Constituiçoens do mundo.

Todas elJas tem attendido, por que he
precizo attendel", ás defferenças dos lugares:
e nenhum exemplo he IDili~ terminante, do
qu~ .o da Hespanha sobre as SLlas Americas,
onde, ha muito, permittiu-se, que podessem
constituir Sel! corpos Legislatiros. Se os Rnssci!
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recon'heceraõ a necessidade de fazer-se na Po..
lonia hlllma Constillliçaõ separada da sua. ape­
zar de estar na mesma parte' do mundo; c
por que naõ haõ de reconhecer os Portugue...
zes a mesma necessidade', que he ainda mais
urgente em hum' outro hem.j~ferio? Finalmen..·
te naõ precizamml de mendigar exemplos na~r

Na~oens estrangeiras, O Senhor Soares FranJ.
co, homem talentozo, e Secretario actual nas
Cortes, escrevendo hum tratado sobre o go­
verno de Portugal no tempo, em que EIRei
estava no Brasil, mostra com a maior clare­
za a possibilidade dc ficar Portugal com to ..
dos os trez Poderes sem haver precizaõ de
receber as leis do Brasil; ~ prova, que esta.
medida em nada transtornava o systema da
uniaõ. A cazo naõ p0derá o Brasil traçar o
mesmo plano, e com a mesma possjbilidade?
E nem ao menos ler hum Poder Executivo,
e seus Tribunaes Supremos? Qual será o mo­
tivo da defferenca?

Naó obstaria' a distancia das Províncias se'
estas nll.õ estivessf'm independentes pelo Decre­
to da5l Cortes, hurna vez que para Portugal
os reccursos sao sempre mais ditlil'eis, f' mais
arriscados, do que elo Bral'lil para o Brasil.
Até os mais quietislas, trabalhaõ por sahar a
contradicçaõ dessa Politica no supposto prin­
cipio de ser impratica"er o concurso dos De­
putados para lllllll centro commum; e naê! se
t'n\'crg'bnhaõ c1e concluir, que o Bra~il para
'0 fllcturO nnÕ deixará ele ser a 'preza de di­
"ef_sas Naçoens. Mas desta memna conclllzllõ
tira-se hum argumento contradictorio .Se para
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o futuro ha de ser este ·f.pni z taõ retall1'ldo,. e
taõ desgraçado, como se pertelHle ffl zer; he.
huma cOllsequencia necessaria., (-lue para e, se
futuro deverá proggredir na oppulencia aquel­
la .Naçaõ·, que mais ~ntiga for, e for mais
solida no cOllle(~o de seus estabelecimentos;
ficando mais prepondern.nte aqueUa que pri­
meiro radicar-se em bazes mais antigas, e
mais duradoras. Posto isto, pergunta-se ;,
naõ será melhor prevenir em tempo, conso­
lidando-se todos estes Estados D' bum só edi~

ficio inabalavel, o mais antigo, o mais fo1'­
midavel, e o mais preponderante, quando
alg'l.Iin dia acconteça desmembrar-se altrum an­
g'ulo da sua vasta extensaõ? Triste humano
caprixo J amigo do maravilhozo, que concen­
trando-se no seu bem conitituido, mas aper­
tado Portugal, bem como bum dos pequenos
Estados da Jtalia, qual será entaõ o seu gnln­
de abatimento, vendo fugir-lhe das maõi as
mais extensas, e as mais ricas possessocns.
que tinha!

Bem perto estaria essa fatal experiencia,
se o Brasil, como parte mais ponderoza da
N açaõ J e por isso mesmo mais capaz de cou·
seguil' o seu justo projecto, Úr.:õ a podesse
evitar, e até se por hum dever de caridade
Christãa naõ se prupozesse arredar de pl'e·
cipios o cego enthuziasmo de seus irmaõs Eu­
ropêos;. O Brasil bem conhece, que Roma
sustentava as suas conquistas longínquas, aan.·
de o Senado Daõ podia lançar cS olhos, por
meio dos Pro-consu es l:om a despotica reu­
niú~ dos poderes, e com tanta contradiçaõ,
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que 08 seus habitantes naó eraó julgados pelo
povo, segundo o privilegio de Roma, porem
sim por estes Bachás da Republica revestidos
de authoridacle ci vil, Militar, Legislativa,
Executiva, e J lldiciaria. O Brasil bem conhe­
ce, que DO Imperio Romano os homens livres
eraõ extremamente livres,. e os escravos extre­
mamente escravos, que he o mesmo, que
certo Politico moderno opserva a respeito da
avára liberdade Ingleza. Mas semelhaute lem­
brança de Por.tugal, segundo a rotina. das
antigas conquistas, he boje no Brasil hum
ridiculo objecto de m6fa, que nenhuma compa­
tibilidade póde ter ,com o estado de suas lu­
ZeS: e mesmo priscindindo -désta differençll ,
observe-se, qual foi o rezultaclo da quella con­
tradicçaõ Romana? Foi, que nas conquistas
longinquas olhava-se a perda da liberdade de
Roma como a dezf'jada época do estabeleci­
mento da sua.

. Deve o Brasil desta sorte d'esenvolver a
marcha do systema occulto daquelles poucos
espil'itos superficiaes, que tanto comprometem
ás Cortes, .e aos Portuguezes' beoemeritos os
mais sensatos, e os 'mais zellozos, que as
compoem: 86 de certos tafulos dll moda) que
Ile nutrem dos aplauzo8 da populaça pelos ras­
gos de temeridades, tem provindo todos os
nossos males; pois que só' este he, que llela
maior parte sahidos da mizeria, e in v:~jozm~.

ue que hum s6 Rei tirasse do Brasil tautas
vantagens, procuraõ entrar nesta immensa
par~ilha. Naõ ha aquelle suposto l€ombatc entre
os liabi~ant.e~ dos dOlI! bemisferies para g.anha;.

*
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rem a' prezença ao Rei; he éerto c!ou7Js
ou fonte destas emprezas, que bem co­
nhecem J que naõ he em Portugal J mas s6 no
Brasil, . onde se funda toda a esperança da
Naçaó ; .e que he 86 no Brasil onde descan­
~a aqueIle 'immarcescivel germen da 0Pllulen­
cia, por que o grande Pombal afrontava ás
Naçoens estrangeiras com as arrogantes pala­
vras ]Vás pudemos passar sem vós, e naõ 'VÓs
sem 12·ÓS. '--_..

8.-

.A desuniaõ das Provincia:" e a privaftffl'
dos vazos de g'llerra, da m'ti-

lheria , e até da Pessoa do
Pl'incipe Regente,

A Família Tartara no tempo J ~m' que do.
minou a China, guardou sempre a Politica.
de naó desesperar estes povos veneidos J e
nem assoberbar muito os·seus vencedores; con­
servando tanto os Tribunaes , como o corpo da.
,TropaCJ, melade 'hinas, e melade 'fartaros,
a fim de espalhar os conqui!'tadores por todo
o vasto territorio sem eufraquecerem-lile. mas
antes com esta mil-tltr:\ fazerem-se capa;rel
de rezistirem incorporadoR tanto ás guerras
civis, como ás ('slr~ngeiras. Ma!! ·estando O

Brasil j,i muito aguerrido ne~tes Aziaticos ma·
-Jl~j(}S desde o tempu dos Capitaens Generaes,
na.õ· ró.Je deix.ar do os prevenir por. meio de
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humà escrupuloza Constituiçaõ, e Constitui.
~aõ, á que se propunbaõ muito antes do pro­
jecto de Portugal, por serem as suas cauzas
mais urgenteli, e mais antigfls. Se o violento
estado de treze annos de colonia foi quem
dispertou Portugal a. sacudir o jugo do Bra­
liil, que differença naô aprQzentará este com 3.,
cxperiencia de trez seculos ?;

A Politica, bem corno a Relig'iaõ J eni
todos os tempos tem fluctuado sobre os mare"
da supresti,~aõ, e dos sofismas; e por mais
solidas, que par~çaõ a5 bazes das humanas
institui~oens, ellas vem sempre minadas por
aquelle espirito de partido, que' naó sabe edi­
ficar a'sua gloria, se naõ no cego enthuzias­
mo, e no interesse. Mas ..•. (funesto engano},
quando o estado da opressaõ, longo tempo'
sup.lanta<la por hum barbara jugo, tem che­
~ado ao extremo de desgraças, que desper­
taõ o rompimento da desesperaçaõ j e quando
as luzes do seculo, desenvolvidall dentre as
trevas, que a offllscavaõ J tem chegado a pro­
clamar os sagrados direitos do bomem ; já mai.
p6de hum novo despotl ma recobrar a bdio­
za, e antiga preponderancia, e nem rotro­
gradar para a estu pida barbaridade estes lu-·
minozos rezultados da d iss0l ucaõ, e da car-...
nagem.

O infeliz Brasil( infeliz desde o berço )la­
mentando a perda ele tantos filhos, cuja lem­
brança horrenda naõ cessa de despertar ou­
tros tà~tQS imitadores J parece tornar já hl1­
ma )irme rezoluçaõ de arrostar perigos, e de
recobraJ.1 ,da: mesma natureza do aHaque a

it<.;.
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de·zejaclas metas de huma bem entendida li­
berdade. Embora. pertenda-lie reproduzir ()
subyenlÍvo systema de separaçaõ das Provin-"
ciali, aquelle rançozo principio de cimentar
discordias entre povos uniuos pela natureza,­
e ha muito, guiados peJo farol da razaó, e­
da verdade. J ámais deixará de ser ligado em.

,·hum só corpo, quando o intere~se geral viva­
mente gritar por toda a sua extensaõ. Depois
de. recobrar-se os fructos de taõ pezados SQ­

uificios, já se naõ desaprende; já agora.
tem o Brasil ganhado a elegante attitude de
.reclamar os seus direitos.
_ /Naõ obste o suposto atributo de luxo, e
de moleza, de 'qu~ he falsamente arguido pe­
lo estupido, e vago' espirito da moda. T.odo
o homem em todo o clima, seja hum Mor­
gado, seja hum peaõ, logo que se sente em
hum est&do tal, que p6de preencher as prici­
~oeU!! da vida, falta-lhe a necessidade do tra­
balho; faltando a necessidade do trabalho,
cresce aquella inacçaõ J que se observa mes­
mo nos ~limas temperados, quando se vive no
seio da abundancia. He -pois neste fertil paiz
a abundantia dos vi"eres a cauza do seu atra-'
zamen.to ; a facilidade de sub~istencia a cauza
do oeio, e da inercia; e a riqueza, que pa­
rece marcar a baze de huma duradora felicida­
de, torna os seus habitantes jndifferentes áqui­
110, J que se chama aII)biçaõ; poi.s' que ~aõ taõ
actiyos e taõ ferteis em res:mrS3S do' eng~{}ho,
como por isso mesmo inaplicados á aquiziçaõ
de l;iq~ezas: por cuja cauza he menos pre~

c~~a hu~na... Constit.lli~aQ Politica, que os anime.



( ~l)

á industria, do que huma, que os faça amar
a oppulencia. E que se lhes responderá, quan-·
do al'gQmentarem, que da propria temperatu­
ra do clima nutrem aquella Bl'dencia de carlolC­
ter. com que muitas vezes tem rechaçado os
invazores estrangeiros? As historiai da Ame­
rica estaõ cheas destes prodigios de ardor,
mesmo no tempo, em que a sua populaçaõ
era menos numeroza, e menos iIluminada ..

S6 hum occultto espirito de partido nimia­
mente desordenado pelo interesse privado, ou
pelo depravadissimo gosto de dominar, pode­
ria iniciar em Cortes huma segunda queda.
da liberdade do Brasil, despojando-o dos va­
zos de guerra, de artilheria, e de todos' os
meios de sua natural defeza J e até da Pre­
zença do Prirrc'ipe Real; medidas e~tas taá
vizivelmente contradietorias aos interesses de
Portugal J e ao estado de toda a Naçaõ J q e
aquelles J que se animarem a defende-las J taõ.
longe estaõ ~de serem Comtitucionaes, que
devem 8er até. castigados como verdadeiros mo-.
tores da 8epara~aõ Portngueza.

He este hum dos fenomenos, que maiores
abalos tem produzido no meio das revoluçõeti,
quero dizer, o encadeamento de opiníoens oe­
cultas J que s6 se deixaõ perceber pelos seus
effeitos: taes saõ Il que ainda roIaõ sobre
a sahida, ou uaõ sahida do Principe Regen­
te J que tanto tem divergido os· espíritos rec­
tos, e bem intencionados. Entre as diversas
ramificaçoelJs des as opinio.ens eu vejo duas,
que saó como troncos capitaes, donde se des­
tacaõ todas as outras 1 QU acertadas'l ou deliran~.
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te. Huma dos Blltltusiastas, que levados s6 da
jll\'eja contra o Brasil, vingaó-se eom o ima­
ginario conceito de colonia: outra dos legais­
tas( se o interesse naó he sempre a bús~ola

60S partidos )que atribuindo ao mesmo Bl'a9\l
huma oppuleneia diametralmente opposta, s6
se cun aó á devoçaó do Francklinisr/lo para oecu­
parem os maiores empregos da esperada. De­
mocracia He esta a verdade llI~a, e crua: e
be este o nó das diffuzas constestaçoells, que

nascendo de oppostos interesses, ainda formaQ:
hum 156 corpo, que tem por fim a sabida do-
Principe. .

Examinemos os primeiros. Estrs saô os
que por hum cego rancor contra o Brasil, fi~

zeraó violar o juramento, que os POl'tugue­
zes certamente naõ violariaõ, se por elles naó
fosse submetido á pretexto de naó haver no
mesmo Brasil quem' entendesse a palavra Cons­
tituiçaõ para commensurac perndias. Quere­
riaõ por ventma que todo eJle fosse hum. po.­
vo composto s6 de homens literattos.~ Obser­
ve-se, quaes SllÓ as materias impenettaveis ao
rustico Brasil, .que naó se achará mais, do
que. huns principios trivialissimos, assás I'epe..
tidos pela chnsma 'dos Publicistas" que de 01'­

clinaria só contém algumas modifieaçoens pa­
ra engrossar o Comer,cio da tYpografra. Lan,=­
cem-se os olho~ sobre o Uni vers.o inteiro, e
examine-se, quem tem elevado os Imperios á.­
sua maior grand'eoza: i, quem mais eog.rande-­
C~ll Portug:al, foraó to'das os POl'tu~uezes, ou
hum raro Pombal? por que naó apparece 'hum·
segundo ~g'ora"? 'que o liberalismo tem desaJ;i~~



&'0 OS mái. !labias, e os ma:s t~1él1toz-6s da Na..::
çaó? Em todas as idadt!s do mundo hum só
homem he, sempre quem faz à glbria , e a mag.
nificenCÍ'a dos Estados: hum Frederico 2" o,,

hum Pedro Grande, hum Luiz 14 ~ e em fim
hum espírito creadór; ou homem 'de gemie
he sempre quem grava n'as bronzeadas lami­
Das do futuro o nome, a honra, a oppulen­
tia, e o respe~to das Naçoens. O Brasil' eS­
tá nas mesmas vicicitudes das couzas huma­
nas: basta que se desenvolva algum destes ge­
Dios para fazer o terror do Universo. E em
quanto porem, aos cinco iniciadores das Cor­
tes, bastaria hum espirita medianamente arran­
jad~ para equilibrar a seglll'unça do Brasil con­
tra a torren te de'contrauicçoeris, em que se
acha involvidó. (2)-

Quanto porem -aos Franc1clinistas, este..
saõ mais (lue sufficiantes para prm'a daquelle
iIluminismo, que certamente Portugal naó
tem previsto. Inc3'Pazes de se' accomodarem á
huma med,jana liberdade ell~s tem surdamen­
te promovido as suas emprêzas, ha muito
calculadas, e bem reflectidas: conformistas na
externa apparencia, . com queazedaõ os ani­
mos dos povos ('outra os abuzos··da Constitui.
çaô, naó cessaõ de predispo.los ao /leu futu"
ro rom pim {'nto, con, encidos de que Portu'­
gal, depois de, pérdel' (I Brasil" passará a
ler hum Estado ~e~ Lycul'go, unico compat,i-

- .(2) ~õ 186 :Decretos. Ju cOí'ruptissimâ Repúblicâ",
plnrimre, leses. T acito, ~.A:.nnae6. "
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vel ~ sua estreiteza., e aca,nhada prop()l·çaõ.
E o mais he que este Reino, depois de ser

soberanamente emancipado, isto be, quando
as ,vizinhas dominaçoens da America haviaõ
por meios violentos sacudido o jugo Europeu,
ao mesmo tempo que nos li zongeamos de ter
vindo o, Rei em Pessoa emancipar-nos, o Bra.-~

si1, digo, se fosse agora despojado de seus
vazas de guerra, e artilheria ; e res@entido do
inopinado abandono do Herdeiro da Coroa,
naó tardada muito a ser preza desse syste­
ma Democl'atico l e a milharal' a sua condi­
çaõ' por qualquer fórma de governo, que ten­
desse a aproveitar-se de todas as passiveis an­
tagens " ainda debaixo ,das mais duras condi­
çoens. E para o conseguir bastaria inspirar
ao povo o amor da gloria, pois que já. exis­
tia a sua predispoziça'õ, que he a paixaõ da
patria. He sempre venturozo hum povo, quan­
do he movido com regra. .

As esquadras Portuguezas saõ irRpotentell
para o grande detalhe de 'huma reconquista
de povos civilizados: e hum tal projecto
provocaria ás Naçoens, mercantes, e os Go­
vernos illllminados da Europa cheios de do­
çura, e humanidade, que jámais dariaõ soe­
corro contra a liberdade dos povos. (3); e
nunca Q mizero Portugal lhes podeha olfere­
e-er "tantas vantagens" quantas podi,a o Bra-

------- ------
,(8) Livrar hum povo oprimido he ganhar hum aro!.­

g fiel. -o cantaõ de Schwcitz al'mncou o paiz cGla­
ris 'à caza d' Áustria. Glaria foi. recebida na.' confede­

, raçaQ - Helvetica, e for~ou 'o 6.~ cantl1õ.. •
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i'H franquear.lhes. bem C'omo as de hum "mer­
cado de primeira maõ. Elltaõ precipitar-sc-hiaõ
as Naçoells em mOlltaõ a repartir o paiz:
hum~'\s prestando auxilio para apoio da inde~

pendencia á troco de certas vantagens mel"­
cantis: outras firmando liga otfensiva • e dcf~

fensiva pa~a <r reciproca prosperidade: e ou~

tras emfim ou conquistando, ou por volul1­
t:aria recompensa da garantia repartindo todo
este teHitorio. Muoar-ie-hia a face da terra: e
Portugal concentrado ao nada. dl;'nçe "sabio!! !

Taes seriaõ as forçoz~s.consequencias das
mal-calculadas medidas. com que' ne1lte secu­
lo das luze", e das sciell(.'ias se pertendeise
agTilhoar o Bresil J. manietar, e desa~ar e~te

collósso immellso, <lue estanuo o' huma .polt:i­
~a.õ fronteira, .póde dOluinar á Nae,.aõ esp~­

lbada pelas outras trez I'arte~ do Globo! F~­

çamos hum poralello destas m~dida~ bo!!tÍs ('01n

-a!! que foraõ empregadas contra Po~tt!p,al p~­

la domillaç-aQ Hespunholla, ;, que diB'crença
se naõ descobre? Que Porttl~'al com seu li~

bel'alismo pertendeu enfr8que~er mais o Brª,-
. iI em nO"e filezes, do que fizeraõ os FiJip.­
pes 'soure o mesmo' Portugal, ém .s(':G~n~a a.\l~

nos! •..Contra Portugal naõ digo bem ~ .contra
cinco, ou seis indiscreto~ pertu'badores d~s

Cortes, he 'lue deve o Brasil bum dia al­
çar a "oz J e proclamar com o similis da lin-
guagem seguinte" ,

~, Perturbadores de Portugal! .Nossos ,de-s­
n tinos estaõ lig;ados: vossos irma.õs do Bra~

)' si!. na'õ se reput!Jfêíõ eseravo~ , sein que VDi

" õ sej;;.es taõ bem. lleccordai a heroica f.e~
~



( 26 )

'-' :lolüçaõ, que' o 'Br~zil 'mostrou' çontra .a
J' domimiçâõ Hollandeza .•.•. E' !para complc'.
;, tal' agol,"a. a quadra da sua reprezeutaçaõ , tao­
" to o Bl'azil amou' 3. D.JoaÕ 4.°. COOl..Q

~, hoje ama a 5u'a prole "

• •

o dfseredz'to " o' aviltamento, e (J

·desprezo'. na pessoa rIos Re.·
p1~ezr:nta1'l:tes do; Biazil.

TOdos os tratos de vilipen.dio,· 'com q,ue
aaõ olbad<:ls os nossos Representantes, podem...
se rezumir ao que se acha nas actas da pro.
paganda na Sessaõ de 3 de Agosto, Diario.
das Cortes N. 143'.. quando o Snf. Mal'gio,",
chi, antes de ouvir' os votos do Brazil so-·
bre a extincçaõ da escravatura, já: os remo~

via com' as .terriv~is formaes palavras: se oS"
. Deputados, do. Brazil 't)ierem ~órn pr;ineipios
~contrarios à estas inrlicafões" naíJ elevem ser
. até lldmittidos aqui.

Se J ~'lJando Thoina~ Hobbes refundià a~.
maximas as mais detestaveis para' expr.imir o
car::l.cter de hum mulvado.. encontrasse huma.
taõ desorientada indicaçaõ J certamente escon·
deria o seu ~'r~f{l1;zte robusto; e se as re'volu~

ções da ln:glaterra uzerllõ odióza a memoril\
desle Filo2ofo 1 por ter- excitado a d.esigual­
dade civil com a regra de que ti' '1?azqõ do,
mais forte ~1'C4 sémpl'e a melhor; he aiuàêl ruais.

/
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para ~et:ltir I que n'huma taõ illuminada As~

semblea.• como a Portugueza I appareça. quem
lhe consagl'e. os mais ardentes cultos, como
hum modcllo, de \'erdade, e de j\.lsti"ça t
Quem d,iria, que huma nova,Metempsycos.e r~­

nasceria no seculo 19 no " corpo do. Senhor
Marg-iochi ! .

He ainda. mais Iamentavel o silencio. em
que ~cou hur.na taõ inconsiderada declaraçaõ
de guerra, quer fosse deste s.o Deputado I

qUer fosse de maior numero.. O Congresso
proclama, que respeita os. direitos. que só
aos Brazileiros pertencem; convocaõ-se estes
como Irmãos para pugnarem por estes direi­
tos; e assenta-se já. de os naõ. admittir,
quando queiraõ pugnar por estes mesmos di~

r.citos ! !! Ha huma contradicçaõ mais paI­
pavel, e mais escandaloza? Poderá conside­
rar·se como perdido o tempo empregado n"­
hUOla discussaõ de boa fê.? Coomo pode já.
decidir-se, que aquelle, que pt'dir a pala­
vra •. lIaõ terá nada util a dizer? Ninguem
hoje jgnora a liçaõ dos criticos GOS Estados
mais livres da Europa. que tem desertado
~obre o methodo, e ar.ranjamento dós Corpos
JJegislativos, e que tem demonstrado as deci­
-didas vantagens, . que <:1iariarnçnt~ se colhem
de admittir-se replicas sobre replicas. e tuc10
'€}uanto pode esclarecer a A8semblea.

Aiuda mesmo a opiniaõ chamada de moior
nu.mero •. huma v~z de!'pida de provas J diz o
profundo Bentham o. (4-) he argllmento sem
----- ---------

(4) Tratad. de Sofismo Polir.
i •.

--
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força; por que de ordinario he devida ';Í
duas, ou trez pessoas, ql.Je se upoem tê-Ia
e~aminado á fundo, e em quem os maiít
del!Cafl~aÕ, para evadirem-se é.l hum seria ex­
-ame, de !sorte que aumentando-se de dia á
'dia o numero destes &cctarios credulos, Oll

preglliçozos, vem isto m~smo a ser hum no­
va. penhor' para - o resto se Daõ' atrever a ex­
amina-Ia. Quantas ,-ezes está hUI~l Deputad()
red.uzwo ii necessidade de crer o que todos
crêem, só por se na,g reputar facciozn ~

e'p~r naó eontradiúr á veneravel antiguidarle ~

Desta sorte a opíniafi de grande numero (COo.·
due' 0 Autor) deve re~pc-itar-se conw. fQ)lte ;.
mas, nuõ, censiderar-se COIIHi' boa,. Dera com()
btlma regra ~e legislar.

Em qt'Le estado esta·riaó nossos PO"OB ele
GOJaz, se naô. se- emendasse o projecto da
Constituipõ, qunncJ.o fla descripc;aõ do terri.
tori-o llortuguez t>mmÜtiu-se essa e-xtema· Pro..
"ineia? Quem governaria o R.io de Janeiro
,('guIado por huma Junta composta: (diz (l)

l~rojeeto} de tantos Memhro3, quantas fos.­
sem as suaI!- C~marcag., nai5 tendo mais, <10.
que ilUllla? Eis-aqui qual seria (l, e!;dClreci:­
mento 00 Senhor Margioclü I s.e por hum t<HU

cathegol'ico tivesse di~pensadQ O-tlvir, e emen.­
dar e~tas ll1aterias ~

Sobre tantos erros, -e (nó rerr.ttelos, qtle
. para evitar bastaria a mais ligelra noticia d~s­

tas Províncias, accreSCé na- só II falta ue p'1.­
lirlez, e respeito, que devia S('l' iu:,;epartlvtl

-de hum S()ber~n() Cong-res-:;/), mas taõbem a.
picante iucivllil.lade, com, (11; e. \uSCamel1le ~.0
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: removem os· IrmãoR. e coUaborauores de hu­
~na COllstituiçaõ! Bastavaó os rudimentos do.
Direito Publico para reconhecer-se. que os
Deputados eslllvaó á coberto de toda a üo...

, lellcia, dumnte o tempo de seu Mit11Slerio,.
como se observa nas Dietas do Imperio , nos
Parlamentos de 11lglatel'ra, e ('fi todas as
NaçõeR cultas da Europa. pois que n)ngl1em
já pode ignorar. que as relações, ql e ha.
.destes Ueprezentantes (lara cOln o Soberano
Congl'e~so, saõ as mesmas, que ha da iID:
muniJade dos .Embaixadores de Estado á
Estado. Mas naõ será superfluo lembrar ~.
Senhor Margiochi, que os 'furcos metem
em pl'izões J e maltrataõ por todas -as forl1)a~

05 Embaixadores d~~. Potencias, co,m quem
querem romper. _ • -'

'1'al o favorito terror de anti--Constitucio'f
fluI, com que se suffoccava a voz do illllS­
·tre Basto, que opinava contra II .impolitica
emissllõ de Tropas para o nia de J am·iro.
Quem nos altaca, attaca a Constitn;çaõ, he a
f ..aze ort!illaria tlll mel.llm. Confundi!' hl1l;nft
.imples repliça contra ahnzos da Con!;titniçaíl
com a inll1lizade da Comtituiçaõ lle huOJa.
escandalllza illj\l~tiça. Pejo contrario, pelo
grande amor éÍ Consl.itlliçaõ he. que a dcze­
jamos ver em 1Il;~Ofi m~i8 habei~ , e mais' p~­
raso A sf'gl.lrança dos PC)\·os Ilaú o<'pende €a
-e~tima, on des"stirou de hUlna I"f'phcq. nntes
he hllm meio dp firmar melhor a m{,ç.l.ó J dal1-

-00 hum indicio das <.Iispozi<;ões do PI hlicQ.
~OI11.o hum pnclerozo instfQnwntQ para rectin­
çiir alS opiniÕes derj\'uiradás. Quânto mais J ll~l.\
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n~ta luta 'tem o offendido. hum caminho, aber..
to', e: com maiores vantagens sobre os' rusticas.
do Brazil pela pr'otecçaõ (com, desgosto o re­
pito) de seu ,partido' Europeu', pelà faclhdade
das 'provás. e pelos favores da Governo para
empenhar e'm seu apoio os mais habeis dcffen­
sores' da Assemblea. t Até seria mui suspeita:a
honra daquelle, que 86 aoceitas'se este Car.go
CAm a condiçaõ de naõ ser contçstado! A,
verdadeira honra chama os exames, e desafia.
as·accuzacões. Todos sabem como a censura na
lngláferra' be livre, e como' a Repre~entação Na~
eional costuma ser vivamente attacada. ti

Com razaõ diz o -Abbade' Raynal (5) ~
~o mom1ento, em que, se, tem elevado na
centro da Nação. hum .BOVO fantasma, que
toca ás vistas da popul~ça, eripe-se quaze
sempre 'huma nova classe' de tJranos subalternos
== Ainda sem 'applicar esta verdade inconcus­
sa á nossa Assemblea Legislativa, he' innega­
vel , que Sió se ouve faUar bunla menos que
a decima parte. O Congresso' quer - He ()
Systema do' Congresso _ O c.0ngresso da ll/a­
faõ Ordena'- vozes estas, que sendo escutei'­
das' com espan~o, acabaõ por ser tomadas co­
mo Ordens Soberanas. Probibir pois o prD'­
ggre!5so . de huma indicaçaõ 1começada, he
clesigualiJade tyranica ~ ·e prohibil' arrogante­
'men€e, , que· os Deputad0S; do Bl'uzil expo­
nh'aõ os seus principios, he o' mesmo que se

. ".:. :

.. -'-'- -----'-------''"------- .-.-"-

(5) Histor. ~iJozof. e Polít. dos Estabelecim. doi!
. Erlrop.' ',I ' , '



dissesse,' ó Deputadcs do Brazil,. ~u-:9~ro

P"OV01' por todas as maneiNls as mOlS-tnsen­
satas, e as mais al1'o-zes,. que· este Congresso
só he para nós; neLle se naú. discute. P01' vós •
nem pm'a vós; e se q,lgu'fl!' B 1l;qg.ilúro 'Jiv.e1' a
temeridade de me contradtzCtr; . /wnla serr:'te de
desg1'aças o privará da faculdade de commeter
huma segnnda .indiscripçaõ. Eis-aqui o for~o-:

zo silencio da nossa Repl'ezentaçaõ, o qua­
dro da liberdade, sobre o qual só. hum
Bispo ,d' .Elvas poderia agora retr~ªr,. pum
pathetico ,colorido! ! ! ;

Naõ acconteoe assim no Brazil. A liber;
da~le .. de pen.s:'lr esttl .radicalmente garalltidt~

por hulU Principe Magnanimo, e Justo. Q.l1'~r
·quer Cidadaõ, como proprietar.io da. Lei.
constitue· se lia legitima obrigaça0 de lembraf
".os meios de salvar a Patria. Em toda aso'"
ciedade be'rIl; ordenada (he doutrina .GOFfeote V
.naõ deve haver materia, sobre· a qual se
na6 possa livremente fallar: quanto mais gra­
"e " e .mais difficil for, tanto mais impfJl:ta
'sel' discutida: prohibir o e~ame. he Elesconfi~u'

das suas operações, ou mostrªf certeza de
. que saõ más. Ainda nos mais. d~ 'spoticQs, Es­

.tados do mundo seria preciz& deixar ap opri­
mido a liberdade de se brnent~.f; por gue o
descontentamento, que se evapora, diz h,Pm

·Polilico moderno". (6) naõ he Q qu~ mais se
teme, por que as revolt.as nasçern daqueJles

.que I'econccntradoil em si llleSrnO~ I exaHr.õ-

--- --·-----........,-..--;.;;~..",i--,-.

(6) Dederot. Pens:em.· .. ..



!le pela ferrnentaçaõ interior, e delienvohrem.
se por etfei tos taõ ra pidos, como terrrveis.
Infeliz du Soberano 1 qltanr/o aumenta. a opre.<;­
saõ' sobre sellS povos 1 e a murmuraçaõ cessa!
t Saõ por tanto necessarias as replicas, e
as censuras naõ 'só nas discuisões dos nossos
Deputados as mais renhidas, as mais severas;
mas taõbem no .mesmo Brazil 1 pois qne tuõ
longe estaõ. de otfender. que l)t'10 contrario
podem muito favorecel' aos costumes 1 submi­
nistrando hum freio ao vicio, e hum terror
ao viciozo. Só á estes Deputados do Brazil,
digo. pertencia o proporcionar bem huma le­
gislaçaõ ao seu t>ai~, por que só elles po·
diaõ ter conhecimento do local. da qualida-:
de do clima 1 e sUa abundancia, e por cun­
6equencia da tolerancia mais facil , ou do iOr

fL'imento mais forte de seus Concidadãos; das
maximas. e costumes dominantes; e fin:tlmen­
te de t~das as particularidades do trrreno.,
2uas producções 1 e seu comercio. que devem
constituir o espirito d'o Sptema fUlIdameutal.
O que nunca se poderia preencher pelos que
habitaõ na enorme distancia de Portugal, até
por que estes. sendo estranhos á tndo 1 pelo
depra vado gosto de dominar, naõ poderiaõ
ter tanto interesse de seu bom regimen, CE)·

mo aquelles. que !!aõ filhos do paiz 1 ou saó
nelle pl'oprietarios. A j llstiça naturalmente se­
gue a propriedade.

86 est.es; torno a dizeI-o, he que io- j
cados da confiança d' huma liberal COllstituiçaõ J

d-e'Viaõ ser encarregados do cuidad(, de seu
}Jaiz: elles fariaõ numa gloria ~ e até hl1m~
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felicidade de -embellezal-o, e de crear (OdM

as doçul'as de. huma sociedade civilizada. E
por consequellcia só estes he que poderiaõ
f.qrnecel' medi?êlS mais proprias, e mais ade­
quadas, tanto a respeito da necessidade, ou
desnecessidade de fOf\,a armada, como a res­
peito do arduo, e e piB·borla artigo da escra­
vatura, contrabalançando os lacrificios da fal­
ta da agricultura com esta justa cauza da hu­
manidade, -e marcando de buroa vez a segu­
r.ança, e a lentura J com que, sem offensa
dos direitos de prr,)priedade, poderia entaõ
terminar-se este infame comercia, introdu:zido
pelo, feudali~imo ~a antiga Europa.

. Etigotad.'Üs ,estes prel~minares c'om a ma­
dureza" e ~ircul1specçaõ, qne coubessem ao
nosso alcance, teriaõ entaõ lugar as ultimas".
c profundas ,diicUi~ões do Congre~sQ para
a sancçllõ finaL Desta sorte nenhum receio
haveria, de qlie faltassem no Brazil b<}Ds' go­
,rernos Adrnin istrativQs ~ uniformes', e 'Cohe~

rentes ao S;}'stema Constitucional: e scriaõ os
Decr~tos das Cortes taõ prec.izos, taõ c1aro!l"
e taõbem adaptados aos Negocias obvenientes.
qne os 'Bra'l..ileiros, a.inda. ()s mais .inertes, 'já
naõ poderiaõ ser accuzados de ülclo1encia, de
ig'norancia, e de inaplicaçaõ; antes ganhariaõ
JlUm novo gosto pelo interesse pu blico, e 3-,
<}uelle calor scientifico, que he sempre o rc­
zultado de bum governo livre.

Dispensar arrogantemente estas ideas he
dÜipensar a legitimidade de buma Soberania:
~acional, he attacar dire<:tamente buma par­
te -da ~a~aõ, e inculcar as discuss~es ~a~,

li
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06rte3' como "hum objecto' impenetravel' 80~
~eUs legitimos Reformadores. Mus quem dei-;
xará -de penetrar na manifesta hostilidade;
€om que se pertende inculcar (} Brazil taõ,
ignoranfe ~ e taõ barbarizado, que seja sus­
ceptível da SOtt:Jaua recolonizaçaõ? Quem cre­
rá J que no ,ecuto o mais esclarecido, no
tel,Ilpo" em.que os direitos do homem tem
sido mais severamente discuticios, e debaixo.
de hum Governo, que se proclama bemfeilo.lr'
pertencia-se contra as formulas COl1stitulti vaso
fio Estado .uflt>car a voz dos LegisladGres
dedicad@s paFa combaft'r os erros?' Quem po­
derá conter-se indefferente á bum simelhante­
desafio tanto- mais repara el, qtJanto mais.
'álto se cOllsidere o luzido Congresso J doude
tem emanado?
:. A morte politica do exangue Portllgal se-o
Fá hum rezultado inevitave1. ;;QI1P. se plJc1e
seguir do enunciar ~ta verdade? O famoí{(}_
Galileu foi queimada- em ~torna por eu úlar'
a ooutrina do movimento da terra, e naõ do­
sol. Que se seguia desta barbarid~de ~orna­

na? Queimar-se-hiaõ taõbem em Roma as leiS-!
nzisas do equilíbrio J e do systema ,alar cm;,
~ada huma das suas. Orbitas ( (7)

) (7) Nunquam aliu(~ natura, aliud sapientia dilci~
~uvenaL
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SYSTEMA DA REUNIAÕ.-••....
A Tá aqui p'oderia ter a prezump~aõ de
merecer alguma aprovaçaõ; mas agora pas­
sarei de CIHto a desagradar á propor~aõ, com
'EJue for tocando nos interesses de cada hum.
Veritas odium pm'it. Mas tal he o apêgo á
verdade (em bora se diga, que he mais de
vida 80 genio, do que á virtude) que ten­
-do na minha cançada carreira sufficiente ex­
periencia de seus funestos rezultados, nunc:l
poupei, e nem pouparei Oli mais horriveis
aacr·ificios pelo bl'utal medo de CQnservar a
unidade de c(\ndue/a. Se hum esteril Aristi­
dismo tem arruinado os meus mais beUos dias,
mui pouco he, que IlJe sacrifique o resto.

Manifestadas as ju tas cauzas, por que
deve o Brazil reassumir os seus direitos,
pergunta- e qual será a unica medida de sal­
var as duas contn:dições, que oecorrem, e
,'em a ser Conservar esta iiberdade já adq1liri­
da" e conservai-a lig{ula a POI'tugai?'

O dia de hontem he marcado nos Fastos
do BraLil como a verdadeira época da sua
llegeL1era~aõ; e os solidos fundamentos, por
que o PJincipe Regente Se Re~olveu a ficar
enlre nós, saõ os mesmíssimos. que para o
futuro O deveráõ perpetuar. Ne,ta conjunc..
tnra naõ pode haver mediania de comporta­
me.Dto :. D,Q :er~zil e toda a rnod.eraçaõ. he .p~-

.;~



rigoza. Quando o erro he nascido de bO:I
fé ;4 gu t1e hlll'mJ::b 19nol'aJ.lcia lnvenciv,el;, . deixa
ao homem circumspecto todos os indicioi­
de esperar huma honesta (locilidade da par­
te daquelle:, que tem tropeçado: mas. quan­
do se manifesta hum animo prevenido pela

·.má vontade ,. que nao atlmltte. replicas, 1llem
cQnhecÍlnentg de cau~a, bum espüito indocil,
com que os cinco Agentes do. Congresso tem
feito expedir as suas primeiras hostilidades ;'
já nenhuma 'esperança nos resta de os (wu.
:veI1C~l!, p.or isso mésmo que naõ- ha., d'e' que
-convenc~r.

. Supoilharnos" que a debilida'de dos thezou­
ros de Portuglil (que he mais hurna verdade,.
do, qu·e huma suppoziçaã-) que' nao cl:legaã;
para pagar as despesas dia rias , p'O! ora ape­
.na~ r>ermittil'á h'uma contestaçaó. ue termos
paliativos, quero t1ie;er, de rebuços da sacr:l'
vrudeocia., flue SP. segue 1· Fiear & C0J.'lte (~O'

llrazil. por mais tempo no estado, em que
lJoje se acha, e com que' vai· se· depaupero:a­
do, ao mesmo passo que' se vai enraizando·
á mal·entendida> liberdad'c' das Provincias?'
E,Ste pre(úo:ússtmo pinhor, por que todas el~

las, ha seculos suspira,'aã, ainda á cust31 de rios­
de sangue, de certe Q naõ perderáõ, se naõ~

á troce de tantas vantagens, que cheguem·
E:[uaze á cOfltFabalan~ar-5e com os sacrificio§­
de$ta pel'da voluota·ria. Estas vantagens nao­
p,odern ser ·outras, se nao as de hum esta.~:

helecimento de Cortes no seu centTo:- e que·
he mui compativel, sem desligar-se de Por.­
tu~aI1. como o demonstrou o' SnL'. Soa1=es Fr.~
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cõ a si,ma citado. He regra illfaliH'} em tOd09
os tempos e lllgar~s ::::: huma vez recuperada
a' liberdade f poderá tal "ez pactuar- e com
inodiiicações; mas nunca pel'der-ae gratuita­
mente ~

Pcrt.ender f que se reunaó as Provio6aQ
,do Bl'azil sem estas vantagens, he huma chi­
mera, he trabalhar em vaó, e he dor tempo
a engrossar partidos f e partidos, funestissimos.
Tenho corrido huma grande parte dellas, e
conhecendo bem os seus sentimentos, pOS!iO
commensurar, quanto a occaziaõ urge. A pre­
zente crize naõ pode des-peosar huma pl'orn­
pta rezolnçaõ = e o estado de independrllcia,
á que a,s Cortes as tem reduzidO', naõ po­
derá ce sal', sem que hum decidido interes­
6e de mutua com:ervaçaõ as faça confederar
pera a pro<:peridade reciproca.

T,odas ellas tem homens instruidos, e to­
dos muito bem conhecem f que os Estados
1.'ederativos, em lugar de destacar-.se, pelo
contrario, he proprio de sua natureza o rel'J­
nir-5e. A HcspalJha era ao principio devidida
em 12 Reinos f alem de alguns PFinópados
antigos, por cujas conquistas e reuniraõ em
3, que foraó Castelia, Aragaó f e G ra nada,
e estes mesmos em 1&16 se reuniraó ao po.
der de c~rros 5. 0

, qoe formou a actual :Mo­
Darchia Hesp:;tnbolla. (8) A França be igual.
mente composta de Províncias, que se reuni.
laó debaixo do poder dos Reis por diverioS'

I.

(8) Ferreir. Histor. geral das Hespan.
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prlncipios: já pela força de conquista; como
foi a de Rwnbouillet, tomada por Hugo Ca­
peto, já por testamento dos possuidores, co­
mo foi Provence deixada a Luiz X1.°, já por
dote em cazamento, já por falta de herdei­
ros, e até por compras. A Escocia, sendo
al'ltigamcnte separada da Inglaterra, naõ pôde
çeixar de reunir-se á hum só Governo, que
faz a sua fel icidade.

Para prova das vantagens, que rezultaõ
em favor desta. uniaõ nota Montesquieu (9) que
as pequenas Monarchias dos Cananêos foraó
destruídas por naô serem confec1erativas, para
~efei1derem-se em commUffi; e que a confe­
derac;aõ de Allemanha composta de Cidí:lc1es
livres só subsistiaõ, por qu.e tinhaõ h llll Che­
(e.. qne de alguma sorte era hum Magis­
trado da reuniaõ, e qllaze hum Mnnarcha.
Ainda :mais livres eraô ae; rro ·inci.ls da Hol­
~anda; mas nenhuma dellas p c\'. fazer allian­
~as sem o consentimento das 01 tra. , 1;\1"' evi­
tar-se a imprudencia, ou avareza·( e q lalqn-er
çlellas; pois que assim unidas, só podIa E.er
dado o Est:<do inteiro, e cada h,!ma de i'ersi'
nada tinha a dar.

Discorrendo desta sorte por todos os Es­
tados do mundo ainda os mais livres, e in­
dependentes, em todos elles se reconhecia,
e reconhece-se a uniaõ dos povos como os·
mais solidos fundamentos da sua perzistencia ,

duraçaõ; por isso o Yilozofo compara\'a a.

------~--:---

\
)
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hum~ abobàda- de pedras soltas, sústid'as s6
pela juncçaõ de humas ás ontras. ('10)

~ se-rá possivel que só as Provincias dI)
Brazil naó saberáõ reconhecer os seus verdadei­
ros interesses na reuniaõ de hum só todo para
serem inexpugnavl'is, e poderem arrostar-se
com a maior das Potencias da Europa? To­
das ellas sabem, que suõ ignalmente r~spon~

savci'l pela guarda da Augusta Pessoa do
Principe Begente, C]ue EI-Rei deixou em ga­
rantia do nosso pacto social: por cuja cauza
taõbem conhecem (tal ve:t primeiro que n6s)
flne naõ poclino C'IIICO Agentes das Cortes de­
cidir da importante nléHeria sobre a sede da
Monar<:hia sem acordo deste Reino ainda naó
repre'l.. 'ntado nas mesmas Cortes. Todas ellas
conhecem, llue sendo por estes motivos nuHa
a maior parte daqnelles Decretos J como ema­
nados sem legitilllidnde, e até com infracç'aõ
uo juramento, que os Portug'uezes violaraô;
tem o Brasil, como parte mais ponderoza da Na..
~aõ J reassumido os seus direitos, a fim de
procerler-se á geral organizaçaõ de seu bem-es­
tar. E~tes interesses saô communs á todas; e
tat:.to basta para de acordo concorrE:rem a
re.unil'-se para Conscfvaçaõ da sua verdadei.
Ta. cathegaria de Reino ~ legitimamente con­
ferida p l' Sua l'vlage tatle ,e·já reconhecida pe.
la Nações Estrangeiras J que profundamente pe­
zaõ a sua grandeza J preponderancia , e riqueza.

(IO) Societas nostra lapidum fornicationi ~imili­
Il1R_.est, qure casura, nisi invicem obstarent; ltoc ipso
sustlOetul·. Senec. Epist. 96.
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Depois de reconhecido o centro da reu-­
niaõ J qU'e deve consolidar o seu governo,
entaõ se naõ duvidará conservar as relações
de .irmãos com Portugal J sem com tu 110 ser
precizo maltratal·o; pois que por effeito da
co~tumada generoziúade Brazilica, e mEsmo
pela cornicçaó J de que os males provindos
<las Cortes suõ octazionados só pelos POUCOi'
enthuziastas J • que as OffUS.C1Õ J mas naõ por
toúos os nossos irmãos PortlJguezes; deve
por ora permittir-se o ligamento de Concida­
dãos, que ainda he compatível com o estado
tIas couzas) assim como o das mutuas rela­
ções mercantis: medidas estas taõ gel'aes, que
llaõ deixarãõ de ser lembradas, e., ha muito,
l'econhecidas por Iodas as mesmas Províncias;
huma vez que o interesse de todas ellas se
tem identificado; a pezar da pertendida sepa­
rapá. que nunca terá effeito J por que nun­
ca poderá mudar a natureza J e a essencia
da verdade, Com tudo o Brasil, como o maior
volume. qU.e he da Naçaó J está na ristricta
ob'rigaçaõ de condoer-se uesses m.esmos einco
pertul'baiores de Portugal, que se tem ore-o
(]jpítado pela desesperaçaõ da mizeria; deve
derig'i-Ios J sustentarlos, e até encaminha-los,
bem como hum filho g"ato, que conduz pe-
Ja maõ seu Pai decrepito. .

Estou jlltimam~nte convencido J de que
todas cIlas' tem meditado sobre a milhor for­
ma de seu governo) achando nos seus PI'O­
Yizorios hl1m certo vacuo J que se nao deter-­
min3.õ ~ encher; assim como so~re a forma
mais segura, e mais adaptad~ Li 6xtensaõ des-
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te tcrritorio immenso, e ao estado tanto de
agricultura, como da l\-1a~inha, e do Comer­
cio. As ideas politicas estaõ hoje roui vulga.
ri1.auas pOI' toda~ ellas para nos seus exames
comprehencl.erem, que a organizaçaõ deste t0 4

do naõ podlilrá deixar de ser a de hum só
System!!, que equilibre as vantagens com a
segurança reciproca, isto he, de hum Sys.'
tcma Monarchico-modificlldo por buroa Cons.,
tituiçaõ tal, que .!3eja compativel ao estado
de liberdade, em que hoje se acbaõ. Pca"
quanto (torno a dize-lo) o perderem esta h­
herdade já adquirida. e já desfructada. ~cm

as novas vantagens de huma Constituiçaõ Bra-
ziJica. he hum impossivel. ,

Por outra parte crer, que 03 doíni"nios
de grande cxtcnsaõ nao sejaõ Ilusceptiveis de
outro governo. que naõ s~ja o -despotico, e
que o problema de huma Constituiçaó naõ
s~a rezolvive1, se naó' a favor de pequenos
Estados; he hum ena manifesto, e hum pa­
radoxo, em qne se naõ apl'e~enta ra1.aõ IU­

fticiente. O profunào Filangicri faBando com
muito erileno sobre 011 estabelecimentoB de Pe­
dro o Grande, increra fortemeute (e com
razaõ) o Author do Espírito da .. Leis, f POl'
t-er eal~id{) no mesmo erro, naicido B6 de hu ..
m.a falsa experiencia: e bem podcrnQs com
eIJc lamentar, quanto esta erronea doutrina tem
seduzido algulls Políticos modc-rnos i A g'rau­
<de eX/Cllllnó de hum terreno deverá iler pri\'ada.
do beneficio de huma boa Constituiçaõ, ,e
elanguecer debaixo do jugo? Ante. por isso .

•
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mesmo he hum objecto mais interessante. e
e hum novo motivo para o Legis\adól' ado­
~ar a empreza de hum novo Cocligo. til)

Podem-se por tudo isto a,rançar sem receio
os axio·).nas seguintes = Que o Brasil tódo de­
ve estr~jtar-se nos v'inculos de huma perfeita
uniaõ naõ s6 para a sua prosperidade, como
principalmente para a segu'rança de invazoens
estrangeiras = Que attendendo á sua vasta
extensaõ,'o Governo geral de\'e ser collocado
em hum centl'O commum = E que attendendo
ao estado de liberdade, em que se achaõ as
Provincia.s, só poderáõ estas reunir-se por
n1axilllas livres, e Constituciona~s = A' I stai
deve-se aecrescentar mais huma, que he a Ca­
pitlll, e vem a ser: que devem,. quanto an­
tes, passar-sQ' carias cil'cu lares para todo o Bra­
.sil, contendo estas materias., sendO' a~sim in.­
tertid'a8 com as Camaras, que he donde res­
pira a vontade d08 povos, e naõ com os go-
'Vernos PmNizorias, -que saõ quaze sempre ')
levadns' por interesses pe8soaes, como saõ os'
da Bahia, e Mna~.

Com este acordo tocará @ Brasil ao maiel'
possivel engrandecimento. N'bum \al Govern()
geral desupJp.arceem os motivos da ambiçaõ,
e da revolta:' nelle se desconhece o temivel
incoveniente dos Candidatos, que procuraõ hu­
ma Prezide?cia ,Suprema para: perpetuar.em-se>

(11 ) Scienza della. LeO'islazione. Liv. 1. Cap. 16 La:
-ílituazione, 1'estenzioue d~l paese, e la natura deI Su.o­
terreno sono trã il numero degli oggetti piu i'nteres­
santi , có qualli ii legislatore deve <wmbinare le sue:
mire nell' intrapresa dún nnavo. Codice·,
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e uzurparem poderes tyranicos ~ nelte evi..
tac-'le· os choques de caprixos das Aristocra":
cias, que pela maior parte se con vertem em
huma 'multiplicidade de Déspotas, c sempre
l'l'ldundaõ em desgl'a~as dos povos: e ocHe fi ..
nalmente falta a arbitrariedade Monarchica, de
que se valemos favoritos ,que saõ sempre
a funesta origem dos despotismos. Desta sor­
te livra-8e hum Principe da responsabilidade,
de que no Imperio absoluto he muitas vezes
jnjustam~te accuzado; e os mais Empregados
ptJblicos, sendo ligados por este nexo indis­
pensavel, sentem-se taõ obrigados á buma exac­
ta execuçaõ das Leis, como á huma necessa­
r.ia veneraçaõ á Soberania. Em fim he o Prin­
cipe necessariamente amavel J como o verda­
deiro apoio, e nivelador· dos negocios publi-.
cos; he ajusto g'arante dos trez poderes J e·
das virtudes; hum Cidadaõ camada, que
equilibrando todos os la.ços da publica pros­
peridade, faz ao mesmo tempo o respeito, .e
as delicias da sua Naçaõ. (12)

H II IDa vez tomada a rezolucaõ de ficar
no Bmsil, he precizo naõ mistura'r o methodo
velho com o no\'o, como adverte']\iI r. de
Pl'adt, [13J mas sim ÍlItel'essur-se decizivamen­
te como Brasileiro , e tomar medidas muito
,erias sobre .0 estado dubio J - e pcrigozo , em
que nallfl'agaõ as ProvilJcias. Da inezolti~aõ

.----,.
(12) En. demum tuta est pontentia, quce viribus

suis modum imponÍt. S Justio. . .
_ (I ~) Nos trez ultimos mezes da ·America Meridional,
'e Brasil.

••
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porem pódem nascer males irrrparaveis. De-..
yem-sc nomear Ministroi de Estado, que
olhem para o Brasil, e naó para Portugal:
em quanto naõ forem deste c:uacter, tudo
~~tá perdido: a experienci:\ c tá nos dei
to~ de de [, de J linho ultimo.

8é> estes verdadeiramente interc!!lsados na
pro!'peridaue de seu paiz, tomráõ medidas ade­
quaclus ii nomeaçaõ do COllSt'lho de Estat10
composto de Mem brOlil tlas Porviocia5. Estll
lembrança naó he minha; mas roconheço (I

seu merecimento para traçar ~s bazes d o gran­
de edificio 1 á que se prop'oem. Accreseento
porem 1 que em attençaé? ás di"ersidades deEsus
Pl'o"incias, humas O!aiorci que outras 1 seria
bem anallo!ro aumentar 1 ou deminuir o nu­
n:cro de se~s votos neste Conselho 1 tendo as
g-l'andcs dous, e as pequenas hum; sendo <'8·
tas taõ bem as justas proporçoens 1 com que
cada hUOla deyed concorrer para as despezas
::ommun5 <lu Corte. Nas mesmas Hepublicas li.
Tes, e indepêl"!dente<; sempre foi esta a mar­

l,..ha para o centro commum : tal foi a da Hol­
l~mJa comprehenditla en~ 7 Provincias. Esta.
:~certada providellcia com lU'Zaõ mais sobeja
l{:ve haver Das Provincias de hum mesmo lm-
peno.

l\'nõ gerá fora de propozilO o indicar Jo­
go o l'Fpil'ito Constilllcionul, que ue\'e re~rl­

hlf este Cons('lho d' Estado para a propo:.ta
c}.<')!I. cargos J<:cc1e"iastlcos, Ci"j~, e Militares,
e t,(~m assim para tratar-se dos negocios os.
m~is imptlrtalltes de todu.s \\ll Pf(l\incias, CO..

f'l() ~aõ., fOJ: ('xcmvlo', as dispoziço('lIs de.lor~as.
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d'e' "guerra; e' deminuiçaõ . delJas no temp~
da paz; lmcrsoens dos fundos em proporçao
das urgencias do Estado; e outros jnfinito~

objectai J cuja descripçaõ peculiar pertence á
Constituiçaõ.

Como ao Príncipe toca o poder Executi·
vo, á ElIe pertencerá a escolha d' entre os
rroposto8 pelo Conselho de Estado para os
Cargos publicos de todas as Províncias, as­
!im como de todos os mais objectos J que !le~

ráõ explicados pela Constituiçaõ , e que nun­
ca poderftõ pertencer aos Governo!! Provi zo­
rioi, tanto para se naõ verificar a insuborcli­
naçaó de Stalus iII statu, como para se evi­
tur a perigou contradic~aõ dos babitantes de
Newfchatel na SlIissa, que até podiaõ impuu~­

mente soccorrer á huma Potencia estrangei­
ra, que estivesse em guerra cum o Rei da
Prussia seu Soberano.

Este!'! Governos elas Provincias ficaráõ por
ora como est~õ, e como significa a Palavra =
Provizorio!l ::: porem com a clifl'erença de fica­
rem todos os mais cargos dellas sugeitos ao"
mClllllO~ GOYem06 , poi~ que he indispensavel
n suborc1inaçaõ á alguma Authoridade. Por- cuja
igualdade ficarclõ os Membros dos mesmos
Governos com respónsabilidade ao Conselho d'
Estado tl~ Corte fOro a Prezidencia do Prin·
cipe. Devem notar-se os exemplos uas Cida­
des ua Grecia, e das Provincias dos PaizeiJ
B ixoq J Clllt! apezar de serem liberrimas , ii.
nhaó hum Corpo de reulliaõ total, que loma­
_Ta conhecimen'to das desordens, que se elevavaõ
em qualquer dellas. Domlc hc i'acil- de cow-
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parar J que !Ie aSlllm era indispensaveI naquet~

le5 Estados Federativos, posto que cada hum
tivesse a sua Soberania J e a sua formal inde-,
pen,dencia, inua milhar se deverá verificar nas
nossas Provincias J onde naó he co~pativel,

que cada huma tenha huma Soberania.
Os ~dilli.stros de Estado, e ConselheiroS'

de Estado taõ bem devem ficar l'csponsaveis,
e julg'ados em hum Tribu'nal Supremo de J us­
tiça. Alias teriamos de, ver os abuzos repro-'
duzidos. Taõ necessuria he a subordinaçaõ aos'
superiores J como a responsabilidade destes.
para o eqnilibrío g'eraI. A ernpreza exige to­
da a possi\'el cohereucia. .

He Ue! maior importuncia a incorporaçaõ·
de Montevideo, visto qne seus habitantes que·'
r~m voluntariamente reunir-se, e tem já reCo-'
nhecido o rio da Prata como· O limite do Bra-­
~il marcado pela maó da Natlll'eza; devendo
eites ·habitantes por isso mesmo participar das
ordens Cil'Culllreg, e das commodidalles geraes'
de todas as mais Provincias deste Reino. .
, Saõ estes o~ pr·meiros passos, e a gra.-

daçaõ progTessiva para a communicaçaõ, que
eleve circutar por todas ellas. Entaõ naõ tal'·
dará muito, que nesse Conselho de E tado se
disclltaõ as rnaterias da maior pondel'açaõ , e até
naõ tardará que s~ mostre a ahsoluta, e imperio.
za nece~sidadede cOQ.\'ocar-se hum Corpo Legis­
lativo. He esta a ordem natural das conzas, que
il'{tõ telldo lugar quaze insensivelmente, l'eunin­
dose interinamente nesta Cidade para acordarem
sobre o lugar proprio da nova Corte J a fim de
s.c evitar a emula.Çaõ, que ha de rezultar, e
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já rezultou n'o tempo d' EIReÍ, por naõ pre­
ceder e~ta medida de accl'llo geral.

Entaõ se mostrará o modo, pdr que' se
(leve organizar 'esse Corpo Legrslativo uaõ ab, 6':
luto como~o de Portugal, mas sim com a prç­
ponderancia do Príncipe J que he o maior in­
tere~sado na conservaçaõ do Estado, do' que
os Deputados temporarios: be este o prumo,
com que a Inglaterra muito tem durp,do, até

'por ser o Principe a unica garantia da liber-
dade ou para milhor dizer,. o uo>ico reparO'
dus abulOs, que pódem ter os mesmos Depu­
tados.

Esia~ providencias. exigem tO'da a aetivida:
de nas tropas oe terra,. e igualmente na forç:t
na,'al, construindo-se em todos os nossos portos
os vazos de guerra, qne couberem nas suas ca,­
pac idades , armando-se no emtanto os Mer­
('antes, que podere]}} supriu-se,. a fim de naó
ficar illuzorio o nosso ComeF(áo. Pais qlle já
estamos no aperto, de que naõ bastaõ a iil­
zaõ, nem os mais sa.grados direitos da natu­
reza. Quando se nos-oppo.ern €0m. a espa­
da na maõ, já naõ ha lugar á dí:S'cll!tSOenS de
direito. Applicar remedios ordinari'os á male!f
extraordinario!l, he o mesmo que abandonar (')
enfermo. Já naõ ba lugar á suplicas,. nem á
reprezentaçoens. Em fim tem () Pr1Rcipe to­
mado a rezotuçaõ de ficar entre n6s. Resta or­
ganizar-se a verdadeira Regeneraçaõ do. Brasif.

Eisaqui () breve exbôsso, ~om que convido·
os verdadeiros amigos da ordem á lembrar ().
(]\!e milbor convier. Naõ fiz mais, que deze.
nhar o primeiro tra'i0:' á v6z 1 profundo~ Pen.-,
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tla~ores, sabias Paulistas, que fostes os p"i~
taelrOi a l\lmper o vêo do moderno despolis­
mo, pertence liuitentur a empreza: descan"ai
iobre o occulto sanctuario do Filozofo, que f;e
V8SS0 rasgo for mordido pelo partido da bru·
tal maledicencia, bastaráõ pam vosso triunfo
ai IDl\das bençãos do amador da verdade.

Rio 10 de JaDeiró de J822.

• -.
ERRATAS.

Pago Lin. Erma. EmmenM.t.

3 9 paeto pacato
4 14 soffoeodos Iiulfocadoll
5 5 trez, .eeulos -trez seculos,
6 ]3 honua honra
6 15 qena pena
7 5 dcfferença.. dilferença
.7 920 naõo naõ
7 26 int}u~çaõ illtuiçaõ

lO 1! UU1:\O uniaõ
10 14 eauzas couzas
10 !i25 proporziçaõ propoziçllÕ
11 12 partes he partes. he
3l 1 contrashir contrahir
14 .18 esperar que esperar, que
15 ~2 Provincias se Provincias, se
15 3~ fueturo futuro
J9 51 despertar di~perttl'l'

~~ 1 delirante delirantes
'36 6 gemio genio
35 ult .: no Bre.sil e toda 110 Brasil: e toda
~9. a Ee-rá será
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